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DIRECÇÃO DE JIIGUJ<:I. A. PALI'�RilIO

A VOZ DA PALHOCA
,

ublica-se 3 vezes por mez

Janeiro proxirno
até iode

ASSIGNATURA
NO ,rONrCIPI()

11110 ' , , , , , , 8$000, ,

, 4$500,IS mezes , , , , , , ,

PAR,-\ F'ÓRA 1

10$000
5$500

PAGAMENTO ADIANTADO

.\llno, , ,

� eis mezes ,

, , , •, ,

, , , ,, ,

KOg�llllO!il él q lleln él IlftSS�l lo­

lia visit�lr ele clevolvel-�, .10 1'08-
' .• Cllderec:o 11.1 Pallloc;a, si lião
quizerCIII ser cC.I.sicle.·aclc.s elS-

igll�ll' teso
. -

)).RRCÇÃO
A 'voz tia Palhoça não sendo impressa

em officina prop ria até 31 de Dezembro

proxiluo, não fixa elias de publicação para
não cahir em falta, porém hade ser' dis­

tribllida forçosamente 3 vezes 1)Ot' mez. .'\

primeiro de .Ianeiro proximo futuro, ten­
do typographia propria, augmentando
seus recursos, como se espera, será ruais

frequente a sua publicação e melhornrá I)

seu formato.

Livre e independente, destinada e de­
dicada exclusi vamente aos inter-esses do

povo em geral e dos Municipes 1'111 par­

íieular.acceitarâ todo e qualquer escripto,
todo e qualquer cooperação que tendo i n­

teresse publico ou privado se achar ele ac­

eordo com o seu programrna.
*

* *

A voz da Palhoça não adrnitte a nony­
mato, por tan to, toda publicação será as­

signada pelo seu auctor e os authozra-, b

phos que chegarem u'esta direcção e l'e­

dacção nã,) sel'ão devolvidos, PITI bOl'a dei­
xem de seI' pltblicados por qltalquel' call-
5a,

*

* *

Corl'espol1deltcia e tudo quat1to illte­
ressa os 11egocios ela ./1 Vr)Z da Pallz(lça
será dil'igido ao seu esct'iptol'io e redacção
oa Pharmacia Italiana Villa da Palhoca

.
'

*

* *

,

Ajuste pat'a impt'eSs30
COln o dit'ectl)l',

Pall10ça, 12 de Setembl'o 1906,

e pltblicação

�VIiguel A, Paler'1no--

•

f
HOI11'a as COlUlTIl1aS (la nossa 1110uesta

ollla a pl'oeminente figul'a do nosso Gt'a Il­
he Estadista Dt" LauI'o Sevet'iarlo �1i.i.ller'
actual I11inistro da Viação e Industl'ia,

'

S, Exa, faz annos 110je,

d'
,\companhado da estima e consielet'ação

d,aquelles que sabem aluat' a Patt'ia ede­

bIcam respeito e venel'ação aos Gt'andes

I�men, que a enaltecem pelos abnegllados
eltos o Dr, Laura Severiano !l1'iil;el' é a fi­

guio ra ITIais saliente entre os O'I'atldes VlII-
s

b

te co�temporaneos da Nação, e t'eallllell-
se Impoe a plJblica estima,

,

,

,

REDAt;C.'ÃO DI"ERSA

,

de
•

freada ambição e egoísmo de alguns que
estabelecem U111�1 especie de monopolio fi­
nal, para proveito de poucos ou muitas
vezes de UiU só ern cada Município pre-
dí

'

ispoem os animos a infruotiíera lucta
constante e tenaz que anniquilla e mata,

A IIOSSO modo de encarar as cousas a,

Imprensa 11a de ser energica em procurar
as causas 11()S Municipios descontentes e

que fazem Iugir seos elementos para um

accordo definitivo, accordo esse que tor­
na-se hoje uma exigencia social do Es­
tado,

SelTI muito trabalho enoontrarã menos

agoismos mal entendidos, 110S vis e mes­

quinhos interesses de poucos ou de um

sô, nos preconceitos ainda de um partida­
rismo que ja foi e não existe mais, as cau­

sas que impedem o evoluir dos Munici­

pios, tornando impossível a acção do Go­
verno e dos dirigentes políticos bem in­
tencionados,

Assim, não pode ser ·ul'ge suprimir as
causas para cessarem os eífeitos. A Im­

prensa 113 de em prehender essa honrosa

campanha que exige urn t'emedio especi­
fico para curar o mal que já entrou n'es­
se organismo social que chama-se Muni-
, ,

ClplO,

'lOs gl'andes dil'igentes e a Imprensa 11ã'J

_ cip SI' Plltp,nc1pl'plll, r>onsllltfll'f'lll e agirem ii!'

modo a prevenir, tratar e curar todos os

casos de molestias a que está sujeito esse

COI'IJO social,

Mas, deVelTIOS ter' lJel'spicacia, cora­

gell1 cívica e tino social para possui I' a p re­
ciosa bussula que indica a direcção a to­

mar, o momento opportuno de agi I', f1S

providencias necessarlas a ordenar.
�

A nossa modesta folha que espouta-
nea se fez ergam nos interesses do Mu­

nicipio, começa desde já a sua tarefa,
pois que, SelTI OUtl'O interesse a não ser o

adiantamento moral e material elo Muni­

cipio, escru polosa sempre, sem paixões
nem rancores, despida de toda 'e qualquer
"elleidaele, sem ideas pt'econcebidas nelll

falsas e supet'ficiaes obseI'vações, deplol'a
110je a balbul'dia illtt'ene elIte canlpeia no

110SSO meio pal'a assegltrar' e gat'aIltil' um
antagol1ismo que nos elivide e,enfl'aquece
só e llnicamente pat'a alimentaI' bastar'das'

a 111 bições de algulls,
Na verdaele, é Sllt'pt'ehetldente .lel',

como lemos nas columllas d' O Dia (} que
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Or'gullla-se O Estado ele contar' t10 nu-

111el'O de seos illustres filhos um homem

que soube attrahír, pOI' seos reaes rnere­

cimentos, as vistas ela Nação e ad m iração
do Mundo estrangeiro,

O 110lTIe d'esse grande €Iltl'e os grandes
pertence á historia que o 11a de escrever

a cat'actel'es il1clele"eis e o colloc'lr eIltr'e

as glol'ias 11aciolIaes flllgul'antes de vifi­
callte luz e de ilnmol'talidade,
E' seln duvida a figlll'a T.llais saliente

do l\1inistel'io actual, e, lleste pet'iodo pt'e­
sidencial qlle está pl'estes a fiI1(lal', foi a

fLtlguI'ação do talellto Bt'azileil'o que clta­
nl0U sobl'e a gestão Rodl'igues Al\'es uma

vitalidade e lIma glol'ia que jall1ais nl0t'l'e-
-

l'ao,

Jovell ainda, inuito eSI)el'a a Patl'ia e o

11ósso Estaelo do Dt" Laltl'o Sevet'iat10 1\1-0.1-

let', ,) ltllico �1il1istl'o que victot'iado pelo
Pl'esidellte que acaba o seo per'i()do, é COI1-

sideI'arlo pelo outt'O qlte COlneça cOln as

pllt'aSes de seI' elle, o Dl',.Laul'o Se\'el'iallo

�1üllet', uma aspit'ação flltut'a da PatI'ia,
llllla glot'ia do Brazil,

E o é de facto,

-�-_,

•

�1lrito deVelTIOS nós, os Palllocellses a

esse gt'ande 110mem o nosso I'econheci­
rnellto pelo muito qlte tenl feito em favor

do nosso I11unicipio, 11a de ficar' gl'avado
110S 110SS0S corações e guardat' eterria gt'a­
tidão, poia essa vi t·tude dignificador'a dos

IJovos, tl08 exulta t'á,

COlTIO Bt'azileiros, COITIO Catllal'inenses
e 'CO!UO PalhocE.llSeS temos obrigação de

festejaI' este dia, e a Redacção d'A Voz da

Palhoça que se faz illtet'prete do seo ma­

gnanimo povo, assim o deseja ,'i,'amente,

Salve, salve, p(Jis o gl'ande dia de Iloje !

Palhoça, 8 de Novembro de 1906,

.}IJig1tel ../1 Palel'mo

,

050 dirigentes da politica de) Estado,
COITI m u ito bOITI senso, calmo E- tranqu il­
Iam elIte, COllt fé e fUlldada espel'allça de

faze,l' deSalJI)at'eCel' unl pas�ado qlle, el11

ver'dade, Ilão lIa 111ais razão de seI', illS­

pil'ados nos seus pt'incipios de I'ectidão e

justiça qlte é �I unica base ele eI1vel'edal'
lIa sel1da do pr'og'['esso t'eal e lJositivo não

teell1 poupado esfot'ços pat'a unil' e hal'mo­
tlizat' elelTIentos contl'al'ios, nos val'ios 1\III­

nicipios, unit, e hal'lnOllizal' elen1el1tos dis­

pel'sos cuja fOl'ças con \'el'gel1tes par'a (J

nnico fiI11--0 j)I'ogl'esso collecti\'o 11a de
fl'llctificat' a paz e a cOllcot'dia da fal1lilia
Ca tIl ar'i tlel1se,
Crelnl)s seI' de f!scru[Joloso de\'E't' da

Illlpl'ensa cooj)et'ar' fOI'telnente jUlltando
aos esfoI'çOS dos dirig'elltes poiiticos do

Estado, os pt'opI'ios ot'iundos de uma pl'O­
lJaganda util e bellefica que aninle e ill­
sista no proposito ele set" alcançaelo facil­
mente esse clesicleJ'aium,
E' elella que de\'e sallit' lIma Ilova Ot'­

delTI de cousas que ha de nivellar o nosso

Estado aos 01.1tl'OS co-ir'mãos; é delle tal11-
bem que lla de sUI'gil' o fiai das nossas

aspit'ações conlO uln l'esultado da l)I'O!)t'ia
ci vilisação,

SilTI, é isso ITIeSITIO tudo pat'a o evo-'
Juir' tudo para esse Inovirnent,) COlltinuo
e progt'essivo que deve Illal'cat' a nossa

futuI'a gl'andeza,
Nos �1Utlicipios Sel'!'all('!3, Lages, S, Joa­

quim e Campos-Novo a união dos allti­

gos pal'tidos é um facto elTI Tijucas, na
Pal110ça e enl varias outro:; já fOralTI em

t�mpo l1at'nlonizados restam poucos que

I
alllda 11ão o fOI'ão, 11lais que, ell1 breve ba-

, nilldo ele si nleSl110 os get'meras de d�sell-l

PALI-IOÇA
UnIa nova el'a de felicidade pt'omette

elesa bl'ocllal' pal'a a Pal110ça qlle \'ê coroa­

dos do luell101' exito possivel, ao illfluxo

de cil'cunstancias favora veis, os esfot'ços
que vên1 fazelldo, pal'a progt'edil:,
Não será, por cet'to, facto desapet'cebi­

do d'entl'e os mllitos que estão conCOI'I'en­

do pat'a esse pl'ogl'essso, a volta do nosso

amigo Tenente-Col'onel Ft'atlCisco Lem­

l{lllll, que, segundo sabenlos, \'Ít'á nova­

Illente aqui r'esidil',
Pelo seu espil'ito de Ol'delTI e bOITI sen­

so esse nosso alTIigo Pt'ocut'al'á cil11entar

ainda mais a ullião dos politicas palho­
cel1ses, ultill1anlente ir'manados debaixo

dos rpeslnos principios, para a fillal con­

secução d'essa mesma prospet'idade qlte

assignalamos, '

Pallloça, 26 de Outubro de 1906,
José Hono1'io da Cosia,

,

ainda torna-se1\1ais Sot'pt'ehendente
esta:

TENENTE-CORONEL FRANCISCO A,

LEMKUHL
OOI'I'e nesta villa a gl'ata lloticia de que

,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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d I11'eveluente vi ra e nov n, com sua exrna. artes 118111 em sciencias sem ter entrado
Iamitia, fixai' residencia entre nós o digno pritnei ro pela porta principal do mando
Pa lhocense, cujo .norne

.

encima estas li- intel lectu a l-c-a i nstrueção pr imaria.
1111as, em quem reconhecemos, um (,3I'a- Porque, pois, tanta iridifferença da mai-
cter puro e uma honestidade inexcedivel. OI' parte dos p3'�S de Iam ilia em rnauda-

A sociedade Pal hooenee recebeu essa rem seus fi l hos a escola?
feliz noticia com a mais sincera satisfação, Ha ainda em muitos legares falta de
oxalá que a esperança que hoje enche escolas e centenas de meninos estão irn­
de alegr-ia a alma de SeU" inUITIer'OS arn i- possi hilitados de aprenderem; mas a 01]-

E' á tardinha.gos, seja quanto antes convertida ern rea- de os lia COIII0 são frequentadas ? Eutrae
lidade, e que se nos offereça o tão deseja- em u rn legar onde n u nca houve escolas, O sol, lançando sobre 11ÓS seus ultim os

do ensejo de mais UIIIU vez o abraçarmos. e con versae sobre este assurnpto e ouvi- I raios resplandecentes, que douram as
E da remos mais u m a prova de ccnside- reis u nan irnemente dizer: n u vens do occaso, occulta-se além, no

l'ação e amizade que muito m erecidamen- «Vossos filhos crí am-se 11a ignora ncia rubr« horizonte,
te sern p re lhe votamos, porque o governo não trata da .illS�I'lICção» II

Sob revern então o crepusculo=--a me-
Fazemos portanto sinceros votos pa ra Abra-se Ul11a escola. Nos pri rnetros m e- lancholia da natureza. E' o crepusculo a

que essa noticia q ue COI'I'e ainda caiu in- zes dous terços ma nuam seus filhos e fl'e- hora poetica e inspiradora da saudade, é
certeza, seja a expressão fiEl ela verdade. quentarn regu Iarrnente até saberem ler e

a hora em que corn tristeza �JOS lembra-
Assim, pois, bem \'iI1nO sejas. .

escrever UIU pouco. Depois destes deus mos dos IlOSSOS entes queridos de quem
João Luie V. ,J'l.Lni01·. J-Ie?�1'iq1Ie E. terços Ul11 terço frequenta 111'111 e o OUtl'O estamos distantes.

Koeriç.s-sAttonso Della Hocca.c=.Iacob tel'ço tf'Il1 Sellll)l'e OCCllIl;1ções dOlnesticas, As plalltas parecelu suspira"peln 110ite,
Scheidt J1L1zio1'.--1\T. Ta1zc)'edo. J('sé G, Iuolestias que os in11)eclem isto se o pro- que :10 01'\'alll0 Ille� tl·a7. bel1efico L·efl·ige·
K?'ebs. fessol' goza ele algllllla S�)llll)atilia e C011-

I rio, Os passaL'os, tl'in&11du os SeltS a<.lellses
A�ol'a beln, cle\'elnos allalys1iI' tudo' 1iallç'1. • ao dia expil'a II te, 1)I'ocuI'aIU os quelltes

isso? E' nlisteL' fazei' autopsia paI'a co- Da [10:1 fl'equellcia clepEnJe o adiallta- ninll0s. As aves de I'al)ina começanl a

nllecel' a Inolestia? Ill"lll{) da el·e'l!lça. Faça-se lIma tlll'eoa abanuol1"I' os escol1dl'ijos diul'nos elO

Sómellte tenlOS de natal' Ull1H. rOllsa· pal'a ell�il]al' qualqllE'l' Ill:1tel'ia, lIas occa- bllsca de prezas. () lavI'adol' fatigflclo dos
l)al'a e\'itaL' equi\'oco ou illtel'petl'ação ac- siões das lições, á chanlada, COlul)urece I lal)ol'es lio din recol!�e-se aI) lal' dOlllestico.
cintosa, e, a força do IIOSSO 1)I'ogl'alllma l'ão, qualldo ITIllito, dous tel'ços, e aSSit11 r\.lg·Ullt5 illstalltes depois já o céo está
pal'a esti?pa1' o 7nal e p?'ote.qe?' o bo?n e ir'ão faltalldo todos altel'llativametlte,o qlle

cobel'to caiu sell J11allto de tt'e\'as, ITIaS Pt)!'
o �Ltil el?1, q1LatqtLe1' 1)�anifesto,ção qtle se faz tl'anstol'lnal' a boa ITIaL'cha do ellsino bl'eve telllpo.
I1,OS ap?'esente. aléll1, de tel' () p?'ofe,�so'l' de e?�si �.I,I' Aiél11, atl'az d'aqlle)les ITIOlltes qlle

As colunlnas desta tolha fOL'ão, e::.tão e ?)'t1Litas vezes aq1Lillo que o meninJ .J·,í aZlllalfl 110 IIOI'izollte ,re111 Slll'gilldo a

estarão selnpI'e á disl)Osição d'aqllelles qtle apl'e)�de?'a. lalupar.a 111el'ellCOI'i9 da I]oite a palida
yllizel'em collabol'al' elu ra\'ol' da pr'ospel'i- Assiln, o 111ellillo 111esnlO applicado, 'l- Illa. A veste negL'u qlle envolve o fi!'llla­
dade do 1\1Ul1icipio, e 111l1ito 111ais dos sig- bOI'I'ece-se, pOI'que llão sellte pI'(Jg'l'edil' o Illellto, é sllbstituicla pelo Iuallto aZll1 de
Ilatar'io,> d'esse pllblicado que ,lpal'ece- seu e11si110, e o professor desanilTIa POI'-

Ull1a encalltadol'a noite.
I'arll 11'0 Dia pOI' sel'erll elles todos as- qlle pel'de o seu tenlpo, O allllO passado a

POllCO a pouco vae oL'11alldo-se este de
signantes d'esta folha. Inatricllla de IIIill11a escola subiu a qua- lalltej'lilas de Olll'O- as estl·ellas.
Que A TToz da Palhoça telTI-Se delnOllS- II

I'ellta f' tl'es e a fl'equellcia Iuédia de tl'inta Elltl'e estas destaca-se o Cruzeil'o do
tl'aela faV"I'a\'el ao accol'do, Iuesmo contl'a e Cil]CO, este alll.,o clesceu a tL'inta e sete e Slll, que adoL'lla o bello céo do 110SS0 ca,'o
a vontade pessoal elo sell dil'ectol' e que a fl'equellcia média a vinte e CillCO' Entre- BI'azil.
este estilTIa o 8r. Tel1ellte,Col'ollel FI'all- tallto 11a aCl11i bem pel'to da escola nlais de .1\,) COL1telnplar lima d'essa noites poe-
()isco A. Lehrnlculll o c!t:!monstl'a a c�lrta tril1tu Inellil10S qlll-J 11ão frequelltanl , tit:as, que encllem o éSI)il'ito hUIllallo da
que Pllblicalnc,s hoje na secção NOSSCL COI'- Por'que? Que \'enllaITI I'espond,"l' estes nlaiol' adly,il'ação, qllelu não se sente leva-
'l'esponde?1,cia. paes e allegal' suas I·ilzões. Poclerão r'es-

do a crel' que 11a 11111 cI'eadoI' de tudo e

Esse pl'ocedilTIellto que 11ão leva a lll'- pOlldeI'-nle: Que são po11I'es e 11ão p"delu
a I'ecollllecel' DeLIS como o sober'allo do

"d d I I' I é ,.] Univel'So ?gencla l'equel'l a paL'a Urlla escu pa, ell- conlpl'al' lVI'OS. sto veL·.,ade, POI'cllle te-
ceL'I'a algull1 plano que si algulll d0s lei- Ilho 111e obl'igae!() li COI)iaI' ell1 cadel'nos as
tOl'es descobl'il', I'ogalnos paL·ticipal-o para lições Jnais indisl)ellSaveiE'.
gallhal' de pl'elnio 11m 11l1merO d'esta fo· DiEficuldade illsupel·avel. n1r.s petlS0 qtte
Illa, OU seja o abollament0 gratuito ele unI sobl'e tudo isto 11a lllua fOI'ça StIIJOI'ior: é
a11110. a falta ele boa vOl1tade e (Ie <lll!OI' p!ll'a COlll

Não falloda leviallcl;:Jcle do SI'. Fel'llando estes pequellilloS. Outl'OS elltt'ndel11 (lll�
BOI'n elu acreditar as illtl'igllilhas, SOITIell- só ell1 ITIatl'iculal'elu sellS filhos CU!111)I'elll
te digo: os sellS clever'es aJeln das Illllitas faltH" .

•

Não foi a tempestane que fez sossobr'al' til'an1 ria escola alltes dos exallles, seln ao
a canoa pal'a <ltiL'al' os seus tL'ipolantes 11a Inenos 11()S I)al·tieipal', EIUqll311tO Ilã() 110U­
agitação das olldas 11ã() sossobl'aL'am vel' o ellsill0 obl'igatol'ic) COlll 111llltas so­

simplesmente ao peso de disfal'çacla am- [Ire os I)aes e boa fiscallsação llas escolas
bição no nleSl110 momellto que uma il1Sll- ell1 muitos logal'es, apellas dez pOl' cento
ficiente tábua de salva<;ão 2.PIJar'ecia paI'a dos qlle fl'eqllelltam a escola saber'ão lêr.
os naufragos' Olltl'O caso tl'iste e cluasi qLle eu I)ode-

Que lucta, D,�us Inell, que lucta entl'e I'ia dizer \'er'goI1110':;0, 111�IS I]ão dig'o, é "

todos elles , que se dá na VaI'gelTI GI'ande !
Os 111ais fortes pelejaI1), fecundados 1)01' La Ila via urll pI'ofes::;oI' subvellciol1ado

um z'efillado egoisnlo, e, Ul1S, procul'aln pelo govel'llo allelnão , 'fendo o pI'ofessor
sacrifical' os OutL'OS !.... d� deixai' aqLlella esc(Jln, me PI'opuzel'alu

De L'epellte todos al'I'ell1eçados n'llnla qlle eu fl"del'ia ellsillfil', de lal',1e; o que
illlota cessalll de ser'em advel'saL'ios, se acceitei e o fal'ia eln cOl1,liçi3es fel\'ol':1veis,
jUlltalTI tOI'llalldo-3e solidaL'ios Ilelo ac'lSO, em \,ista da dilTlilluta sllbvCIIÇão que ,'e-

e, fazelll luil signaes lá, ao 1011ge, donde cebo aqui. .

lIa tel'l'a fi L'L11 e ,.,. 1\1a8 os allemi'ies (I'alli lIão qllel'em ell-

�ITI, tudo isso faz pal·te da evolllção sinal' o pOI'tuguez, sem pI'ilneiL'o, COITIO é
social, pOl'élU o arauta d'A Voz (la PCL- 11'ltlll'al e patl'iotico C) pellsalllento, apl'en­
l/taça seL'á selnpI'e frallCO e positivo 1)01'- clel'eln a liLlglla no paiz--e depois a bel­
qtle assirn o I'eqllel'en] os intel'esses do la, sllave, e expI'essi\'a ling'lla pOI'tugueza.
)1unicipio que defellde. Não se zallglleln cOlnmigo estes senllO-

Pallloça, 4 11 906. I'es llaes 1)01' ell cllalTIal-os dp. allf:'IJzães
(abl'o excepção) f'stou muito 1011ge de of­
fendei-os, e se podel'des bem illteL'pl'etal'
os Illeus pensalnentos, me al)plalldireis.
Fa"ellna do SacI'a111911to, 18 de Olltubl'O

de 1906.

... , .....

•

,

•

-

1J1igltel A. Palel'lno.

-4.» -

Antonio Victo?' de SO'l.IZa,

-

INSTRUC AO PRIMARIA

E' conl pl'a"el' que lemos a prodllcção
littel'ar'ia do estlldioso joven 'fijuquellse
qlle epig"apl1a estas linhas intitlllada./1
noite, e dedicada a seos estl'elllOSOS !Jaes.
E' um \rerdadeil'o retl'ato d'alma com

COI'es \'ivas, siluples e 11atUJ'aes phrase
elegante descl'ipção ellcalltadol'a.

Lelldo-a, vê-se a passHgelTI dos ultinlo
cI'epu scu lo pa I'a a noi te e o seo

contelJJplando,

I

DelIS, cL'eando os sel'es da Ilatlll'eza,
IlL'oviu a cada um d'elles com os illstill(�­
tos indispensa veis pal'a sua aliluentação,
distillguilldo-se eln cada llm d'elles, COll­

forlne a especie, esses nleios pa r·ticula­
I'es pal'a a llecessidade dH vicIa: Dias não

[)odem iL' aléln, isto é, obra l'ão Sell] Pl'e do
ITIesmO modo. Ao }lomeln, esta es[)ecie
unica em l)el'feiçã() Elle foi mais além­
deu-Itre a iLltelligencia, pela qual pode
adquirir admil'aveis cOllhecilTIentos, e I
111eios cem os q uaes facilitelll as necessi­
dades da vida.
Esta faculdade existe ell1 todo illdi\'i­

duo mais ou menos desellvolvida, mas ne­

nhum paude distinguir-se aillda, 11elU em

--«» -

---

(.c.lil •• 11 G�.llott.i

autor

Bra vo, Odi lon, bra \'0
Si valem palavras de animação, ahi as

tens na Voz da Palhoça que reporta do

Tijuquense; o teo sincero amigoI P.

A NOITE

Aos meus queridos paes

Odil()?� V. Gallotti
--«»-

Por da chuvacausa
I

f\ CII\IV,l b,ltia I'ijalllellte Ilas vidl'aças
tie Illilllla casa o quP. 111e cacetêa bastallte
[Jol'olle Iliío passeiu lá [)ara as balldas
da estl'ada 11()\'2, d'onde contell1plo delicio­
so pallor'all1a P,II'<I qualquel' lado que nos
\rOIValllOS.

Lá clnbaixo eôtá a antiquissima ponte
sobl'''' O 1111arllll)l, obl'a feita pelo Pl'esi­
dellte Coutillllo e na qual gastou (Il'aquel­
le tellll)o) a fabul()sa q'lantiil de 11 :500$
qlle é 11111 atlestadEl IJerpetuo da economia
e soli,le7..

O Illlarull)' p>ll'ece descOll1ll]llnal sel'­

IJellte (] ue Se al'I'�lsta ell1 \'el'dejante cam­

pin�l, zig-"ag'lle;tllclo até ellcontl'ar-se cOln
o FOI'Cluilllas, depois de UIIl CIII'SO de mais
de 3 bilorlletl'os navega veis.
Lá e!nbaixo est� [! pittol'esca e poetica

Villa da Palhoça com as Sllas casas alvas,
alvas COII10 as 11liluosas gaivotas.

Além, muito alelu está o Calnbil'ella co­

nlO selltinella a\'ançacla que diz ao mal':

«Pál'a' D'aqlli 11dm ITIais Ilrn passo' Po­
des loe beijai' os pés, 111as 11111.ca a c'lbe­
ça!" Um pouco a S. E. do Calubil'ella, irp­
ponellte cachoeil'a qlle pr'ecipita-se de ele­
vadfl ::lltlll'a, sac()de ao ai' alvilellle es­

I)U111a ,
A' N. IV. ve-se a poetica Pedl'a BL'allca

a con\'idal' os pic-rliqllistas a fazer'em alli
11m eX[Jlelldido Ilic-Ilic, com boa 111usic:a,
ba 11 d ei I'as, Logu etes, bello sexo e ... ce l"'ej a
Fausel' e Victl101'll ,

Conlo é grato cOlltemplal'-Sf' todo esse
.

IImrrlC'llSO pallOI'ama ....

E a chuva e o vento a chicoteaI' as mi­
Ilhas pobres vidl'aças e eu [)I'ezo enl casa

a r'abiscal' tiras e tiras de papel'
--Batelu fUl'iosamente na porta, levan­

to-me amollado e vou vel' quem é o im­
pOI·tuno. E' unI garoto que senl mais pl'e­
alllbulos nle diz:

«Sabe seu Casusa, lá para aR lados da
PI'Hça e 1'118 do Fogo houve o diabo a 17.
Já foram pl'esos (na rua do Fogo) divel'­
sos sujeitos por estarel1l fazendo desol'-

I

deus riuma vendola q ue tern jogo de bo].Ias. Elles bem sabem que o seu i\Iarinl-

d
.

-

I
1(,

nao erxa passar ca.l11al·ao pe a nlallta. COIIl
o seu tenente 1\1,al'lnh.o _é p,I'eci'io a gellteanelar' de olho VIVO, sinao la vae viSitai' oManoel Brito.

«Na casa dos Frades, os ditos FI'ad
pínta ram o diabo a 4, pois del'aln bord e�.

. o
eira grossa em UlTI mel]IIIO que esta\'a co.

di d II
111

OUtl'OS no Jar 1111 e es.»

E o garoto fugia dizendo entl'e gal'ga-111 a das:
-O diabo dos Fr-ades tem muqu« quenão é gl'aça.»
-Sellto-nle novamente a eSCI'€\'e,· as

Impressões do grandioso panol'aula.
Alli está a estrada da Var'gem que con ,

d uz o vianria n te para a salubel'I'inla An­
gelina, pátria do fallligel'ado (cI'ilninoso
já PI'0111111ciado) Pae-a vô, que se escolJd�
de tal maneil'a que a policia 11ão Ille pode
botar' �s ullhas.
-Contelll plell10s essa ilu IDensa al'tel'ia

(P2.usa par'a accelldel' o cachimbo.) Lá e�'�
tá um gl'upo do cavaileil'os, fallanl, gri­
tar!l, alldall1 de tlnl lad,) pal'a OUtl'O, 1'01'­
rHlll V:1I':1S: é o pI'elluncio de Ulua '·ev,llta.
(ApOlltO para tolles o mell binoculo) o <'jue
vejo, sallto bl'eve loililgl'oso' ('il]co, ar.
glleiL'os atolados até 111eia costella ! Pt nl !
outl'a 111 ula cáe 110 ill1mellso trelne',al ...
zás ... tL·az ... agol'a é llm caL'ro , Que. 01'­
I'or' , Ah' Santos COllgl'essista�, alICl.'I·i­
sat' o Sal1to GoveI'no a d<:lSpellder �eja
qllal1to fôl' p�ll'a l11illldal' levalltal' aqt .,lla
estI'ada, pal'a que aq\lelles pobl'es 110o'euR
nos possam tl'azeL' o alilllellto COIl) que
mHtamos a forne, si Ilão fOl'em ell1 au;..ilio
d'elles, il'el))Os todos dai' Ull1 passeio na

AI'gentina e InetterlDoS elltão a I'onc:; em
todos ,
-E a chuva a callstical' as milll]as po­

bl'es vid I'aças.
Batell1 110val11ente. Lel'allto-nle de Illau

11l11UOI' e Vali vel' quell1 é. E' Irln garrtito
bonitito, pel'nostico, conl un1 I'i�osi 1110
ITIalicioso a eJlfloI'a r-llle os cal'lludos Ia·
bi<)s.
-O que qlleL'es ?
---Pouca cousa. E' uln billletinlJo d(, sell

Palel·ITIo.
AUI'o o billlete e leio: -Casusa. E 're­

ve já e já Llnl aI·tigo de al'l'olllba, ell[' 05-

sativa, pal'a metter figas aO D. 1\1ur: da
Refor11�a. Pale1·11�0. »
-PellSO 33 rnillutos e 7/8 de 111illl'[OS,

pego na pelll1a e eSCl'evo:

Pal'a deputado Casusa, Ell1blel118 do

1\1al'tYI'io- Gel1el'al elll chefe dos gl'Hlll na­
ticos--nl0ço de «illustl'ação e apto pai a o

ca I'go.»
Não 111e convi lIdo sei' (leputado, 1101'­

qlle.,. pOI·qlle ... etc etc I'isco o que escrevi.
E COITIO a clJuva COl1tillua a caustic, r �s

Illinllas vidl'aças l'esolvi tanlbeln callsti­
cal' a paciellcia dos all1a veis leitor'es.

S. José (Picadas do Slll), 29 10--06

Cas'l..�·(t

I

--«»-

NOTICIARIO
Diz o J01'1�al do CO?n?llel'cio do Rio

qlle, o el1gelll1eil'0 Fausto de Souza, es·

teve cOl1ferel1cialldo Ilollten1 (30) com o

SI'. Millistl'O da 111e!\lstl'ia e 'iiação a plO­
posito da abel·tlll·3 do callal da Palhoça,
110 Estado de Santa Catllal·ina.
Ficoll asselltadl) 4ue, alénl do canal, se­

l'á ()Ollstl'uida 1.1111a hacia pal'a allrOI'a(I(·tl·
1'0 das ell baL·cações .•
-Passou 1'111 ultillla discusf'ão, lIa Ca·

nlal'a, o pI'ojecto ja cOllhecido, cl'êalldo o
•

n1inistel'io da A ')'L'icI,ltul'a e Conlo.ercIO.o

-Por' aba Ildono do enl pl'ego, foi exO'

nel'ado o 110SS0 patl'icio, Renato COlltl Le-

1110S, do cal'go de 4c escI'iptuI'al'io da De­

legacia }<'iscal de CUI'it)'ba.
-COITII)letoll á lOdo cOI'I'ente, OllZP

alll10S a so(,ieelHfle ITIlIsical [;'11iã{) PCll/to,
I

. - pelace1�i:ie; e pl'ocedelldo-se nO\'a e elçll{J,
I'ellunoia do antigo dil'ectol', Illajol' Jos.cS
Rodl'iaues Lopes foi então eleito o capl-
o'

ttl:io Augllsto Haenning clue, alegl'erllen e,

acceitou a dil'ectOl·ia.
dp pes--Foi extraordillario o l1unlel'0

sôas qlle, á 2 do COL'I'ente, visitllr31Tl
•

os

cemitel'ios desta villa. Notando-se, por�ITl)
somente a fa Ita de um pad I'e 110 r'efeL'ldo
loual' destillHdo ao culto dos mOI'tO!; e por
'"

i!;so digno de todo respeito, Id· <lque -

E' vel'dadf' qlle segundo 17,eIU,
,

e unlla falta desappa1'ece?'a) unla \'ez qu

•
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itnaginação elite seguil'á até ao fim, i. é,
até a I,ttilla e ao desespet·o.
Foi tlecessar'io cOlueçar'ruos com esta

IJ!'efacio desanirnado a [listol_'ia qne ,'a­

nlOS 11al·l'ar'. Os acolltecimetltos exel'celn

S-lbl'e a rnassa, n,na infllletlCia tel'I'ivel,
[JOI'qlle as Cil'cltmstatlcias, qllA os detet'­

Ininarn, gel'almente são Ilecessal'ias, O l'e­

I sultado ITlatet'ial só, já abala a imagitla-
ção e cl'eio que fazia uma olJI'a fUllesta se

quizesse cOlltal' a histol'ia e['ulna fOI·tuna
immellsa que se podia constr'llir' sol)I'e 11m

systerna, si a'1tes de tudo não tivesse pl'O­
vaelo, qlle unI t'esllltaclo desta especie el'a

inlpossivel, apezal' elas appar'cllcias con­

trarias, que ellt sua 11at'l'ação se podeln
aclla r',

Fa7.ia urlS 6 antl0S que eu estava liga­
do pelos laços d'alnizade á pessoa, qlll�
desde alglllu te!ll po assid ualllellte fl'eq Ilell­
tava os nosso" salões. Era llln homem que
podia tel' tlnS 50 annos d'iclade, d'alta
estatul'a, de elegallte cabello bl'allco, de
porte excellellte, nlas apeza I' ele tudo cOln

a cabeça frequentell1ente illclinado pal'a
a tet'I'a, qualldo elle pellsava, que não
'�I'a visto pOl' ninguelu e q ualldo elle se

intêlligente capellão do sertão prenden­
do a atteução do publico, pronunciando
algumas phrases latinas, aconselhou aos

fieis presentes, que rezassem um padre­
nossosinho pelas almas do purgatorio L.
-No dia 3 deste, ás quatros horas da

tarde, 110 legar «Praia de Fora,» desta
,

COln&l'ca, foi ba rbaramente espancado o

Sr. Francisco Marsico, ,I'esidente nesta
- �

villa.
O offendido, que se \aglla gravemente

ferido, ás 110ve horas da noite COIU pareceu
á presença do sub-comrnissario deste 10-

gar, que, immediatarnente procedeu á C01'­

po de delicto, No auto de perguntas, feita
ao IneSIUO offendido consta sei' o auctor

do ba rba ro attentado, Virgilio .Ioão Pe­

reira, residente 110 aludldo logar.
-DuI'ante a semana passaria, o respe­

ctivo commissar ío de policia, fez recolher
ao xadrez policia l, para a veriguações, seis
Individues accusados de ter sido encon­

trados fu rtando, Destes, ao ii nouteeer, a

referida autoridade designou alguns pa ra,
,

oomrnandados pelo inspector Venancio
Mello, comporem u ln escolta e prender ao
eelebre ladrão \lltOllio Rodrigues, que
está, a"tualmellte recolhido á cadeia pu­
blica,
COlltinua aillcla, o de.staculuellto desta'

\'illa a ser somellte de ulna pI'aça policial,
illsufficiellte aos rnllitos flffazel'es polici­
aes.

-«»-

Imposto de capital
S, Ex. o SI', Govel'llador do Estado pOI'

decreto de 5 do COI'l'ellte, dividio o Estado
eln ') zonas pat'a execllção da lei n. 668,
de :10 de Agosto de 1905.
IIi", O Dia:
«1\5 ZOllaS são:

1 '.--Cal)ital, Ribeil'ão, CalIllas Vieiras,
S. José, 'Big'uassú e Tijucas.
2". Nova TI'eI1to, Call1bor'iú, Itajah)r"

Blu nellall e Br·us.qlle.
3·\.--Joillville, S. FI'ancisco, p&t'at)r, São

Rel1 to e Oal11 po A lcgt·e.
4", -Lages, S, Joaquiln da Costa da

Ser'['a, ClII'it.)rbaI10S e Canlpos No\'os.
5". AI'araI1guá, Tubal'ão, Laglllla e

Galopaba.
P;jI'a execução deste decl'eto baixal'all:

illstl'llcções e a cOlnlnissão se extinguit'á
em :\1ar·ço. •

Os nOlneados fOI'all1:
.

J 1 Z0113. Belisal'i') Bel·to da Sil\reil'a;
2", Hypolit.o Cassiaoo Ra bello;
3a. José PedI'o Dual·te Silva;
4". AllgUStO NUlles Pil'es;
5",- Domingos José Gl'!l·cia.»
(, nosso Mllni,)iIJio 11ão está compl'ellell­

dido ?

Porque se illcluio o lvTunicipio de Gal'o­
pava lIa 5" ZOtla quando elle faz par·te da
nOva COlnal'()a da Pallloca?

•

Ser'á esquecil11ellt,o ou pensão fazei' ulna
ZOII;1 es pecia I da Pa 1110ça '?

x.
,
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Talvez tlão 11aja Ull1 só 110111ern 110 IYlllll­

do, que IJoSSa, natuI'alll1ellte com exce­

pção d'lllll apostadol' passai' peles sa­

lões de MOllte-Oal'lo como silnples Cll­

rioso, selll arriscai' alg'lllls Louis. A nlalor'
feliciclade que elle elu taes Cil'Clllustall-
•

elas pode tel', é pel'del' o jO!�'O, l\fas si
elle ganlla, si elle se cOl1vellce, qlle só
o acaso, a casualidade lhe valell '!l111

lucro tl'ansitorio então elle 11ão cot're,

POuco risco de ()al1il' sob o d')luiI1io
do jogo. O vel'dadeil'o pe!'igo COl11eça 11'a­
qllelle mOll1ento ollde o jogadot, pr'iI1ci!Jia
a systeluutizal' o jogo. Si elle pens:l que
POde el1tl'e as pcl'ipecias d� sortes ganhas
apodet'a l'-Stl r:!' 11m fi o, que o di l'i.i �I pa­
ta a fortlllla, clle o d'lbará diallte da

o

A bondade de urn gelleroso coração e a Falta assurnpto
ê

não creio, e couti-

syrnpathia que gozava em vida o extiucto I1UOU, não creio que nesta capital tão cheia
hão de servir de lenitivo para a própria es- de encantos, possa faltai' assumpto a ti

posa e numerosos filhos, COIUO tambern querido Jorge, a ti que és urn observador
para a Exma. Iamilia do 110SS0 amigo de cousas ra ra s e boni tas.;
Francisco Cor rea Savedrn, cunhado, qlle Tudo isso que estás dizendo não pas-
choram a inconsola vet perda. sa de elogios de um Palermo, meu caro.

Paz na sua tumba e sinceros pezarnes. Eu me ar-ranjo, não preciso do teu
-Noticial'am do Município de Tijucas concurso, das tuas noveis, dos teus, en­

que o 110SS0 amigo Bernardo Laus, gent·o grossarnentos, e previno-te que este seu

do iruporta nte chefe politico de S.,João Ba- criado, quando se acha nervoso não gosta
ptísta.sr. Luiz La us, passou pelo desgosto de elogios,

lhoça de que sois dignissimo fundador, de perder seu filho Eutalio, do qual era --Adeus.
Redactor e Chefe, e que tem pOI' lema de- padr-inho o 1105S0 bom amigo Euclydes Adeus,

I tender os interesses dn quelle Municipio Scnmidt. E talvez abor recido commigo fosse o

que me ser vio de bel'(,:o, (,11de deixei lJuis, Nosso, !JeZalrles. bondoso Palel'mo.
pat'elltes e talltos bons a:11igos,

��, Mas foi-se,
Que u amigo ellcolltt'e o rleviclo allxilio Pois é vCI'dade, Irlecllo e I'emecllo todos

dos Palhocenccs, e que.f1 Voz da PoLho-
A I.BUII os factos que se deselll'olaram 11este mu-

ça tellha vida duradoul'a são os luais :11'· 11icipio, e tanlbenl na C,apital do Estado,delltes desejos, deste V,)sso. Alll", e Cru, UII] albllll1 pI'ecioso e de gl'ande IneI'ito dUI'allte esta senlalla Ó findar-se e nem

Obro., ]<1'anmsco Antol�io Lehlnlctthl. a[·tistico, nitidalnellte impl'esso e I'icamell- se quer \Im só ellcontl'o que sirva de piãoTabem do illustrc Pae do \IOSSO alnigo, te ell�adel'nado lIas officinas da Liv1'a1'ia á minha cllronica.
SI', COI'onel Antonio Lellluk\illl, I'ecebelnos llfode1'na, cOln bellissiluo mOllogramlua Uns fallanl da politica sabia do dr,
em data de 28 de OUtlllll'O ultilno a gt'a- COIU as illiciaes L. M. feito pelo SI'. Cal'los Abdon Baptista, elos belleficic,s que d'ella
ta pal·ti�ipação qlle segue:. . I' �'[eyel', e q�e muito hOllr'a Flol'ia�opol�s Vil'ão em bl'eves tempos, e etc. etc,

t:)I', Miguel A. Palerluo, DeseJO ao allll- i pela exeCII:;ao desse tl'abalho, Sel'a hOJe Mas o que é facto, é que pouca gente
go saude e felicidades elu bem do 110SS0 I, offel'ecido, lIa Capital Fedel'al, ao nosso I

sustenta uma palestl'a sobre a sua politi­
MUllicipio que Illltito gall1la COIU o vosso COlltel'!'alleo EXlno. DI'. LauI'o Müllel' cOlno I

C'i, lueSlllO pot'que, esta fi a verdarl.e, uma
COIIClII'SO [la pllblicação r:!' A V0Z da Prt- 110111ellagelll,gl'atidão e adlniração de mui- COllsa bern difficil é acllar-se, nestas pal'a-
lhoça e que cada vez rnais V0S tOI'llflis um tos assigllalltes. gens longillqllas,quell1 apl'eeie com fllnda-
benelllel·ito. -- «»

I Inellto, Utl1a I)olitica sabia,
Pal·ticipo-vos qlle o 111eo filllo FI'flIICis- Dr. Bento Portella ,Deixeluos a politica á par·te e vamos vel'

co, V(lSSO sillcel'o aluig'o, acceita o log'al' a
se tIOS ellcolltl'alnos COll1 outt·o assllmpto,

elle offel·ecido. ,.\ I v() (le belli.L delllonstl'ação de
IllellOS sabia, ..

Sou COnl') setUl)l,e CI''', ..\.ITI". c Obl'o" An- apr'eç() pOI' IJill·te dos empr'eg'(Ldos Eil-o: O dia de filIados,., As viuvas
t()l�io Lf!ll1')�lCZtl�l, clt), IJ['et'eitur'a de Policia, foi o Dr',

. aillda 111ais aUluellt.al·aln a Inilllla 11euras­

Bét1tO E-)()I'tel1a, rJO[11e<:l.e10 Jlliz de tllel11ia.
Dir'eito (la COlual'ca ele JoioviJle. lJIl1as a cllOI'al' Copi()Salnellte, e com

toda I'azão, sobl'e a lapide embrallquecida
va (le CO,1:-Sloel'açi10, 81 benl que pelo tempo, do seu adol'ado espc,so.

sillgela, dernool:itl'a que o il1teg'l'0 Lagl'imas ... eu as tellho del'I'alllado, e

rna,gi�tl'fillo soube POI' seu (lelica Inuito",
Á.

Ali, ll111a viuva, aqui uma tl0iva, acoládo tl'ato, att,'ahil' sell::; subol'dina-
lllna tt'iste Inãe, e pOl' todo o carnpo sallto

dos, colloca,tJdo-se SeLIJ pI'e el11 con- luuita gAIlte a chOI'al' lagl'imas bemdic-
dição oe itlt,el'petr'f:ll' rJel'feitamen- tas e saudosàs .. ,
te a lnissão (10 c::\l'go pal'a que é As viuvas cllor'aln o ,,;eu lJt'imeir'v alnor,
CllH, IllaOI) �L dese ln pe I) 111:11' . as luães, os filll0S q ue são pedaços de Slla

NOSH08 par'aben::; e ITIer'ec,idol:i alll1a, as Iloivas tlldo qUlO sOlnbal:all1 e pe-
IOu\701·es. dil·aln". e todos q\le ali estavall1; cllora-

_,« >/ vanl os sellS affectos que ja se f(lram, e,
com elles, lall1etltatn, 11'uln extase dolol'O­

so, a gr'allde dOI' 11ull1alla,.,
E eu clleio de neuI'astllellia, a ouvil' o

r'uflar' de talltos p-or'ações e o Inal'ulllal' de
talltas lflg'I'iluas, disse:
.Cll()I'ai q\le 1111lito telll10 eu já cllor'ado,­

Jorge

DOSPEDE8 E VI.'JA�TIl.:S

Chegou da Capital Federal o IIOSSO pre­
sado amigo Dr, Fausto de Souza que di­

rige as obras e melherarnento dos pOI'­
tos do Estado e encarregado para effec­
tua r a esca vação do rio e barra da Pa­
lhoça,

FOI'a muito saudado e nos deu a fausta
noticia de que tinha combinado COIU S.
Exa, o SI'. Ministro da Viação e Industria

apro.uptar urna grande bacia na foz do rio
ou donde se prestar melhor para o auec-j
radouro dos navios. :

I
- «» ---

Nossa Correspondencia
Do 110SS0 distincto amigo SI', 'I'enente­

Coronel Fr-ancisco Antonio Lehrnku h l re-
cebemos a seguinte carta da Ara ra nguá
14 de Ou tu bro de 1906.

Arno. e Sr. Palermo. Palhoça. Saúdo.'
,-, De volta ele minha viagem á Laguna,
é-rue immeusamento grato podei' accusar

o recebimanto do Jornal A Voz da Pa-

Necrologia
l:':ln Tij uca", falleceu no dia 25 de Oll­

tubl'o p. p" ás oito 110l'as da Inallhã, após
per·tillaz enfel'luidade o SI'. cOI'onel Este­
vão CUlllla adnlillistradol' da meza de ren­

dai' d'aquella Villa, Vice-PI"�sidellte do
OOI1selho Municipal e uln dos pl'estiluoSOS
cllefes politicos.

Dotado o 110bl'e extillcto de 1!ln cOI'ação
bOlldoso e irnbebido de altos selltimelltos

�lltt'uisticos, deixou
utn' setltido vacuo.

Os cltidados e Cat'illhos que deluollstl'OU
IJara a eXll1a. falllilia ern toda e qllalquel'
oPPOt'tLlllidade, razialn j lllgal-c de esposo
lDodelo e pae estrell10S0.
Foi bOlll alnigo, bom cidadão, bOlu !na­

I'ido e bOln pae,
Paz eln Slla tUlnba, e, á desolada

tl'aquella sociedade

,

e 111-
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•

consola vel familia do nobre extíncto apre­
sentamos o nosso si ncero peza r, acom pa­
nhando-a na dÔI' e 110 luto.
-1'ambem Ialleceu em Tijucas, D. Ma­

ria Ignacia Gonçalves, mãe do 110SS0 ami­

go José Gonçalves dos Santos .'lilva,
actual Promotor Publico d'aquelle munici-

,

piO.

Urna chroníea leve, espontanea, retoca­
da de termos apropriados, e, principal­
mente elegante, é um pratinho gostoso,
mas dificil de temperar-se....
Feliz de quem pode escrever uma ehro­

nica sobre qualquer assumpto que se lhe

apresenta.
Tenho aqui a meu lado, á esquerda, que

é o lado do coração, o M. Palermo, cujo
espírito fora educado para as grandes fa­
digas do mundo.
-Falta-me assumpto Palermo ? disse­

lhe eu em estado de profunda neurasthe-

- Falleceu em Fla rianopolis a 2 do

corrente, ás 4 1/2 horas da tarde, Serafim
Ferrei ra da Silva, inh umando-se 110 ce­

miterio publico 110 dia seguinte ás 3 1/2
da tarde sendo m uito COllCOI'I'ido o seo eu-

•

llla,terro. •

CHRONICA
,

Estou COln a illtelligellcia obtusa,
isso não sei pOI' ollde COll1eçaI',

Fazei' ulua ch l'Otlica l1ão é lá

e pOI'

tão facil
:\OlnO pensa muita gel1te r·ica, ..

,

I
I

absol'via elu Sllas l'eflexões, Elle residia
u'urn pequello aposel1to, a8saz Iuodesto,
per'to da (}ol�damil�e e \ri II lIa todos os

dias ao Cassino, Illas ln llitas vezes se abs­
tillha do jogo, (lU elltl'ava 110 jogo sÓlnell­
te com algumas notas de 100 sous, Elle
tlão titl11a nflda lnetl0S do que os al'es de
llm jogador' alJaixollado, Elle parecia nIui­
to mais Ulll official aposentado, e que vi-
1111a tomar intet'esse 110 jogo do t'odizio e

Ila elegallt.e allil11açiio dos salões, D'elle
111eSl110 eu I'ecebi infol'111",ções assaz exac­

tas. EIle cllalua \>a-se Henl'i ],1essel' e era

alsaciallno d'0I'igell1; sell pae el'a mOI·to
dUl'allte o bombardealn311to d'Estl'asbuI'­

go e seu tio, lllna vez chefe da falnilia,
deixára o paiz, alltes de acabar' a g'uet'l'a
e tl'allspOI'tál'a o lal' f�nlilial' pal'd a Rllissa.
Este tio el'a UIU vet'dadeir'(I eclectic(, e

nenl pal'a Ollt['O dos dois paizes em guel'I'a,
Illettell a fall1ilia no abl'igo pacifico d'uln

lJaiz 11eutral, O Sllr. está vendo, IDe disse

Messer, qllalldo UIU dia, eln que el1 ti­

Ilha feito alusão a seu pOl·te de official,
elle lue COlltava estes detalllas, que meu

tio lIão me illculcou ideias nluito Inilita­

I'es, e qtle, se tellll0 gal'bo 111at'cial, é de­
vido ullicarnellte a ITleU bigode e ao talllo
de meu vestido e não a nlellS serltiluelltos
bellicos,

Neste rUOIDento ehegou-se-Ilos UIU d'a­

quelles typos, que fl'equentenlellte se ell­

COlltl'all1 no celltl'o d'unla existel1cia ell­

fadada e que são a agglomel'ação dA to­
das as extl'avagallcias, de todos os defei­
tos e de todo o ft'enesi da cara 11l1111ani­
dade
Elle el'a llomem cOI'pulento, cogllolnilla­

do Syl vain Padena ve, UIU Mel idiollal el1-

cOI'pado, o llllal, eluquanto sell seus patt'i­
cios 110 Iueio dos acontecill1elltos Illais sor­

prellelldentes, ficam lJerfeital11ellte se11110- '

I'es de si Inesnlos, troc'l.,'a pOI' dinlleit·o
tudo que tinha I'elação COln o asslllnpto de
suas vantagells pecunial·iJs.

(Col�t'inúa)

. -
- .

ama\'a seI] lrmao COII] Ull1 alnOt' tao 11]-

tellectual cOlno fat·tel·nal e tillha sido Ina­

goado elu vel-o victillla d'lllua calaluidade
lIão rnenos despropositada do que esta

gLlerl'a hOI'renda, E' pOl' iS:3o que elle t'e­

solvell tirar pal'a o fUtlll'O cada l1m dos
sellS á qualquel' eventualidade d'esta eS-1
pecie, e senl tomar pat'tido nem para Ulll I

•
•
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Ha 11' este Es tado �1uni ci pi o, fl a Palhoça, e a 34 ki lumetros cl e
Plorta.nopolis urn importante estabelecimento que fera um tempo
muito COI1COI'I'ic10 e procurado especialmente para o curativo de algu-
111 a S III o Iesti as,

Esse estabelecimento que é ele aguas therrnaes. acha-se !1 oj e em
completo abandono lJl'OCU1'aà() II uasi ex clusi v.uueute 1)01' LI rn 011 OLI'

tro pO!JI'e impossibi+itado de rer-orrer e consultar a medicina, e, en·

tregue o estabelecíruenro a 11111 «zeladora que nenhum estudo e, mui
to menos, IIPnl111111a propaganda pode fazei',

Entretanto grande SOll]IDa de dinheiro publico fora aasto inútil-
c

mente, em varias epocas, sern se chegar a obter pelo menos UIl1a

analyse perfeita e definitiva,
Eff'ectivalTIellte não podemos dizer que tenhamos ainda, o ccuhe­

cimeuto exacto das virtudes curativas dessae aguas, pelo lado scien­
sifico; somente pela sua temperatura muito alta de :"35 a 41° centigra­
cios se suppõe que ellas são pouco ricas de principios mineraes, po­
rérn em consciencía qURI foi a analyse completa, o estudo profundo
que l:L1It()1'ÍZ9 essa crença ? ! '

*

* *

Conhecidas as aguas desde o principie do seculo passado sob o

110m e' d e «Cald a s do Cubatão ,» e d esd e 1842 co I]) aq II e II e d e «Cal­
das da Imperatriss (pOI' ter S. M. a Imperatriz aceito ri'essa epoca o

titulo «Pl'ote(�tol'a do Hos!)ital») fOl'flnl Vfll'ias vezes alla.].)'sadas sem

I'esultados sati:-;factol'ios; e ITIeSmO, iI'essa' a,IJal,,'ses to(las deficien­
tes, algllmas lIão existel11 e outl'as rleix3m muito a (lesejar!

EIIl vel'(]ade, Paulo 1\1iguel fle Brito (liz eln Slla, IllemOl'ill publi­
ca,da eUI 1829 qlle elle «haviR le\TaOO em 181:2 l)a.l'a, o Rio fle Jal1ei·
['0 val'ias gal'rRfa,s contel1do aglla (l'aqllellas toutes !)êl!'a sel'em exa­

minR(las» D, José Caetano da Silva ('OlltiJlll0, Bispo Diocesano,
rliz tel' eXR IDiJ]ado e anal.)'sRdo as Rguas enl 1814 senl que S8 terlha
�onl1ecimeJ1to (l'essetl tl'al)alhos.

E1Il 18:3:3 fOI'aITI anal�lsadas pelo SI', r,onsellleir() .José M, fla (:I'lIZ
Jobinl que di��e sem ell1bar'g'0 ne ,eS(',lpal'en1 á a!lRlJise algullltlS
sul)stanc:ias pI'eciosas" !

Deficie11tes fOI'a,m tall1belIl as Rnal.)·ses a cJue pl'oc:edel'aIIl os �jI1-
genlleil'os E,,-el'i�I'fl e FI'iRs em 1842, e cl ele 1876 que se Illaocloll
procedeI' POI' ol'dem do SI', Viscollele de 'rauna�', qlla,ndo Pl'(,sifleI1te
fl'este Estado 1

EITI filIl, até hO,je, nada fie eel'to, 11tlfla de lJositivo se pode affil'­
Ina I' sciPlltificamelJte; pOI'ém 11ão succede o mE'smo Ila [J]'a.tica,

Essas Rgllas das Caldí-ls (IR Imjlel'atl'iíl são I)OC[81'osas I�O c,ll'ati­
\TO (le val'iRs wolestias, Lls11c'lal', .intel'IIa e extel'nat11e11'ce»,

No 1'llelllllRtislTIO, 11RS fltteeções 11elJaticas, nas inflal1101açõe::; (1(1
peito, ,lo estoulRgo e flos illtestil10S, 11F1S bl'Oll<.:llltes, Ilas 111('el'as, lIas
pl'oflucções hel')1eticas e Inallit'estct,ções S;)'pllil.),ticRS. maJ-,ifesta (les(le
logo Slla acção cUI'áti\'R; 11í-l felJI'e ethicfl e 11a tisica 1)111111011[\1', o uso

COllstRllte flRS agllRs tomR(la intel·na.IJ]e!lte, SllhstitlliJ]flo R cOIIlmUITI,
allivia e fOI·tifica; nas (lispel)siRS é llln \'el'(la(1eil'0 especifi('o,

•

*

, ,!\SSiiJl cletertTIinando POI'''' ça (le pl'aticR constante e obsel'vação
cuiàR(I()sa de vi1,l·ios a11110S, (]� cel'ta fOl'm�l, o uso tllel'hpeutico nas
..\guas das Caldas da Iml)el'8,triz nas mo]estias Rcima I'efel'idas, t'oI'ta-
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lecido pelo principio de que contra factos apurados ou que :3e 110.
dem apurar não póde haver discussão, alimentando a idéa que grau­
ele será o beneficio humanitario que do conheeimento e propaga­
ção das aguas (las (�R1dRs ela Imperatriz pode surgir aos que soffrem,
desejo começar urna propaganda justíssima, apresentando ao publico
essa agua engarrafada sin-plesmen (e e sem OUtl'O processo a não ser

o necessario para a sua pe rfeita conservação, couioturnbem deter
minar um meio seguro de facilitar I) accesso ás tentes thermaes e

prover o estabelecimento do modo que ostrequentadores encontrem
11 'a que II e pon to tudo q u anto precisarem. .

Consultando os priucipios hygienicos do estabeleciuiento. a sua

posição topographica, as faltas que n'elle se observam e ati varias
causas que concorrem para o completo abandono em que jRZ; visan­
do interesses e beneficios fUtUI'OS de grande tranceudencia seja para
o Municipio da PUl110ÇR, para o Estado de Sa.nta Cat11a·1'iI1a e mes­

mo para o Governo da União, \'OU assignalandc tudo quanto preci­
sa para tornar o estabelecimento de relativa e certa irnportaucia de
relativa t� certa utilidade,

De facto, situado o estabelecimento em uma apertada gal'gallta
entre elevados mOI']'()S, a tres kilometros (lo legar denominado Poço
Fundo, IJ'llIIl desvio que da estrada geral conduz ás Caldas, tem-se
de melhorar o pessimo caminho existente, completar a poute que
tora começada 1]0 Governo de S, Exa . o SI', Senador Dr , Hercilio
P, fl�1 IJuz, no 1'io Cubatão, e manda]' COllstrllil' unja Olltl'fl, si belI!
de pouca illlpol'tallcia, na Cachoeil'3 das Caldas, Isto f'eito, se ob,
tern co I1J IlÍUni ca ção I i v I'e e d esenJ I )efl� d a de tod os obsta <.:l110s do E�·
tl'eito ás CalilRs, e pOl'tanto po(leJ'-se-ha estabeleceI' ·('al'I·OR (leIl'

genciRs» em }lol'as detel'minadas e dial'ias pal'a facilitaI' o accesso
comrnodo aos qLle c}legRl'em em Flol'ianopolis de OUtl'OS Estados e

a,os doentes tOflOR que PI'ocul'al'em as tl1el'maes,
IIlfljspel1sRvel tnl'lll'l-Se tRo]bem a edificação de um Outl'O Pl'e·

dio, 11as visill11al1ças (]o ef'tabelecill1ellto pal'u se destilJfll' ao ueo tle
Hotel· Restaul'311te, COI]l t(Jelas RS commodidades IlJ,::ienicato, Sllp'
pI'inào fi l)elJlll'ia que l'ein:, Iloje taoto de genel'os fllilllenti('irs co·

mo (10 11ecessal'io [Jal'a alli passal'-se lllTIa telllpol'RC1R,
Pault�tillHmente o est1:lbelecirnel]to 11a te se moelificRl' e (;Om,

,

I)letal' COI]] balllleil'()s fle Cl11Chf]S e de estufas, apl'o\'eit:ll]do hb IOU'

tes the]'rllaes pal'a estes e a caclloeila ad,jacente pal'a l;tqu�lles,
C'Ollstl'Llil',se-ha [1ma caSR fle (lel)( sito, dotanflo-a de tO(!O Ú LIDeI'

Cl1illismo e LItellsilios '11ecesRal'ios paI'a enbaial' o ellgal'l'afalllellI0 e

expoJ'tação das Ag'URS (IRS Calel(.l�, e 11m pel'viço àe c:al'I'08 ];:11'3 caI'·

g-RS até o palIto de elulJal'qlle.
.

CC)lltl'Retal'-pe-lla llm I]]erli<.:o qlle \risite o estabelec:ill)ellt,J, lima
vez lJ01' senl�111a, })el0 lllell0S, I)al'a (liflç'nosticfll' ()f::) lloelltet, es,

tal)eleCél' nas thel'mRes a11nexü UI]] sel'vi,o pl1al'IJlcleeutico, .

ES('I'e\'el'-se']la flll111lalmellte e "bjical'-se·lla unIa l'evlPta ii·

Illstl'a(la flas Caldas (la Impel'Rtl'iz, l)ê\ qllal se f'Rça l'e�últFll' a '11[1-

l�'se clefinitiva, um lllal1pFL minucioso e o 1110vin1entü (las pe�, oas

SlllJlnettiflas ao uso das aguas, C011Stitllil1do Rssil11 a ,jllsta I)J·l�a·
gRnda funflame11tada 11as ]'eaes 1)I'Opl'iedades C1II'tltiv13.S (la� ,;:::l:;19: 1'rodas essas mooifieRções lIão de IcllStRI' é c:el'to, pOl'elll i f )]1:1

11ão (le �ol'naI' I'en(loso o estRhelecinl�nt,o f()I'I�1an(10 lIma rl�\�. �nó
tes ele l'lqueza paI'a o EstacIo de Sa)lt�' (atllal'JllD, que até rlt I" s

(leSpellcle illfl'lIctif'el'fll]]eDte pal'a UOIR 11leflioél'e cOilSel'\Taçà{) e 'us-

teio (le 11m "ZelRdoI'» que afillRI llada po(le zelaI'!
�
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